
ALMANAQUE
É doce aprender coisas sím- 

'■Jes; depois de uma certa ida­
de, em que a nossa ignorância 

está sobrecarregada de mil 
noções úteis e inúteis, certas ou 
erradas, acho um encanto espe- 
;al em descobrir que a esmeral­

da não é um cristal leito com os 
olhos lindos das virgens de olhos 
verdes que morreram de amor, 
mas um silicato de alufninio e 
glueínio. e irmã gémea da áeua- 
marinha e do berilo, ao passo 
que a ametista é apenas um 
nuartzo com seus 15 por conto 
de ó::ido de manganês.

Encho meus domingos com 
uma longa e 'ária  cultura de 
almanaque: é uma sabença que 
não nos oprime, toda cômoda e 
rol «ada como um piiama velho. 
'Direis que não vale nada. É que 
não sois capaz de sentir a peque­
na e pura emoção intelectual que 
há em saber que no Estado do 
Espírito Santo acontecem por • 
ano em média 30 suicídios, ou 
mie os cocóis são cnbecos c’ e ma­
deira pregados nos alcatrates, e 
que servem de reforço às aber­
turas das falcas. Isso talvez não 
vos seja muito útil, oh leitor ig­
norante, oois não fazeis uma 
idéia muito nrecisa do que são 
alcatrates e íalcrs. Eu também 
não; mar, a verdade é oue nos 
momentos de crise intima eu me 
sinto um tanto reconfortado e 
um pouco mais tranauilo saben­
do que os cocóis, pregados nos 
alcatrates, reforçam bastante as 

laberturas das falcas. Um dia. 
Quando estiver mais folgado de 
dinheiro, hei de cçmprar um bom 
Ipar de cocóis: meu velho sonho 
era ter um barco: -isso nunca 
iode ser; mas comecemos pelos 
cocóis.

Estou abusando um pouco do 
ponto-e-vírgula. o que talvez seja 
-inal de raciocínio cansado, que 

] anda um pouco 3 pára um pou­
co. Não importa, Visio oue meu 
soíritn se aprimora, e sinto que 

|sou provávelmente em todo o 
r.u rteirão a única pessoa conhe- 
jeedora do verdadeiro nome dos 
tucanos, oue é rharrohasto.s. Há 
muita qualidade <’e ramr>h~stos, 

!mas pela beleza do nome eu te­
nho uma indisfarcável preferên­
cia pelo rhamphasto ariel, que 
as pessoas vulgares chamam de 
tucano do bico preto.

Dessa« puras noções encho meu 
dia; é melhor que 1er os suple­
mentos' e à noite, nuando me re­
colho ao duro leito, tenho a cons­
ciência tranquila de quem fez 
algo de útil, e sonho que sou Fer- 
aão Dias Paes Leme, o caçador 
de silicatos de alumínio e glucí- 
iio, e vejo um belo rhamnhaslos 
bicando a cabeça do torvo Cali- 
ban que me pretende separar da 
linda Miranda, filha de Próspe­
ro. o verdadeiro duque de Milão. 
Estou municio de excelentes alca- 
trates. A filha do senhor duque 
de Milão tem os cabelos doura­
dos como um bife à milanesa, 
e... não, não devo contar meus 
sonhos. Fazei como eu, isto é, 
fazei cultura.
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